
Aula 33 3 Concepções de Avaliação: 
Diagnóstica, Formativa e Somativa

Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Distinguir com clareza
As características, propósitos e 
momentos de aplicação das 
avaliações diagnóstica, 
formativa e somativa.

Analisar criticamente
A cultura da "pedagogia do 
exame" e propor estratégias 
para superá-la no cotidiano 
escolar.

Implementar práticas 
avaliativas
Alinhadas às descobertas da 
neurociência e às competências 
da BNCC.

Orientar o corpo docente
Na construção de instrumentos avaliativos 
inclusivos e diversificados.

Utilizar dados de avaliações
Para o replanejamento pedagógico eficaz e a 
personalização do ensino.

Relevância Prática

A avaliação é, indiscutivelmente, um dos temas mais sensíveis e complexos da prática pedagógica. Para 
o Coordenador Pedagógico, dominar essas concepções não é apenas uma questão teórica, mas uma 
necessidade urgente de gestão. É na avaliação que se revelam as concepções de ensino de uma escola: 
se ela é excludente ou inclusiva, se foca na memorização ou na aprendizagem significativa. 
Compreender as nuances entre diagnosticar, formar e somar permite que o coordenador transforme o 
Conselho de Classe e as reuniões pedagógicas em espaços de formação contínua, deixando de lado a 
burocracia das notas para focar na evolução real dos estudantes.

Roteiro da Aula

01

A Mudança de Paradigma
Do exame punitivo ao processo de 
aprendizagem.

02

Neurociência e Avaliação
O impacto do estresse e do 
feedback no cérebro.

03

Tríade Avaliativa
Aprofundamento em Diagnóstica, 
Formativa e Somativa.

04

Gestão de Dados e Tecnologia
O uso de IA e indicadores.

05

Inclusão e Equidade
Leis antirracistas e Desenho Universal para 
Aprendizagem (DUA).



A Evolução do Conceito de Avaliação: 
Superando a Pedagogia do Exame
Historicamente, a escola brasileira foi estruturada sob a 
lógica do que teóricos como Cipriano Luckesi denominam 
"pedagogia do exame". Nesse modelo, a avaliação era 4 e 
em muitos contextos ainda é 4 utilizada como um 
instrumento de poder e disciplina, focado quase 
exclusivamente na classificação e na seleção. O ato de 
avaliar confundia-se com o ato de aplicar provas, onde o 
objetivo final não era verificar se o aluno aprendeu para 
poder intervir, mas sim sentenciar quem estava "apto" ou 
"inapto" a prosseguir.

Essa abordagem gerou uma cultura onde a nota vale mais 
que o conhecimento, levando estudantes a estudarem "para 
a prova" e esquecerem o conteúdo logo em seguida, um 
fenômeno que deslegitima a função social da educação.

A Transição Necessária

A avaliação deve ser vista como uma 
bússola, não como um martelo. 
Enquanto o martelo bate e sentencia, a 
bússola orienta e indica caminhos.

A transição para uma concepção contemporânea de avaliação exige que o Coordenador Pedagógico compreenda 
a avaliação como um ato amoroso e político, destinado a acolher o estudante em seu estágio de desenvolvimento 
para ajudá-lo a avançar. Não se trata de abolir os exames ou o rigor acadêmico, mas de ressignificar a função 
desses instrumentos.

Quando a escola supera a pedagogia do exame, o erro deixa de ser motivo de punição e passa a ser visto como 
uma "janela para o pensamento do aluno", um indício valioso de como o processo de ensino está ocorrendo e 
onde ele precisa ser ajustado.

Nesse cenário, é fundamental entender que a avaliação não é um fim em si mesma, mas um meio. Ela é um 
componente indissociável do processo de ensino-aprendizagem. Se o ensino é o ato de oferecer o alimento 
cognitivo, a avaliação é o ato de verificar a digestão e a nutrição desse conhecimento. Portanto, planejar o ensino 
sem planejar a avaliação de forma concomitante é um erro metodológico grave.

O coordenador deve orientar seus professores a desenharem o processo avaliativo no momento do planejamento 
da aula, perguntando-se: "que evidências eu preciso coletar para ter certeza de que meu aluno desenvolveu essa 
habilidade?".



Neurociência e Avaliação: O Que Acontece 
no Cérebro?
Para atualizar as práticas avaliativas em 2025, é imprescindível incorporar os conhecimentos da neurociência 
aplicada à educação. O cérebro humano opera sob princípios de sobrevivência e busca por recompensa.

Avaliação como Ameaça
Quando um estudante é 
submetido a uma avaliação sob a 
ótica da ameaça 4 o medo da 
reprovação, da nota baixa, do 
julgamento público 4, o sistema 
límbico, especificamente a 
amígdala, é ativado.

Resposta de Estresse
Isso desencadeia uma resposta 
de "luta ou fuga", liberando 
cortisol e adrenalina na corrente 
sanguínea. O resultado fisiológico 
imediato é o bloqueio parcial do 
córtex pré-frontal.

Bloqueio Cognitivo
A área responsável pelas funções 
executivas, raciocínio lógico e 
memória de trabalho fica 
comprometida. A pressão 
excessiva pode, literalmente, 
impedir o aluno de acessar o 
conhecimento que ele possui.

Avaliação como Crescimento
Por outro lado, quando a avaliação é apresentada 
como um desafio transponível e parte do processo de 
crescimento (mindset de crescimento), o cérebro 
libera dopamina, um neurotransmissor associado à 
motivação, foco e prazer.

A avaliação formativa, que oferece feedback constante 
e oportunidades de melhoria, atua justamente nesse 
sistema de recompensa. O aluno percebe que seu 
esforço gera progresso, o que reforça as vias neurais 
associadas àquele aprendizado.

O Papel do Erro
O erro, quando tratado sem punição e com orientação 
clara de como corrigir, promove a neuroplasticidade, 
permitindo que o cérebro reconfigure suas conexões 
para acomodar a nova informação correta.

O Coordenador Pedagógico deve, portanto, trabalhar a 
"saúde mental avaliativa" da escola.

Isso envolve orientar professores a diminuírem a tensão pré-prova e a diversificarem os instrumentos para que 
alunos com diferentes perfis cognitivos possam demonstrar seu saber. Um aluno com ansiedade severa pode 
falhar em uma prova escrita cronometada, mas brilhar em uma apresentação oral ou projeto prático. A 
neurociência nos ensina que a avaliação justa é aquela que permite ao cérebro funcionar em seu estado ótimo, e 
não sob estresse tóxico.

Dica para o Coordenador

Incentive os professores a realizarem atividades de "regulação emocional" antes de avaliações 
somativas importantes. Cinco minutos de respiração guiada ou mindfulness podem baixar os níveis de 
cortisol e reativar o córtex pré-frontal dos estudantes, melhorando significativamente o desempenho.



Avaliação como Processo Cíclico
A compreensão das três concepções de avaliação 4 diagnóstica, formativa e somativa 4 não deve ser estanque 
ou compartimentada. É um erro comum imaginar que a diagnóstica ocorre apenas em fevereiro, a formativa 
durante o bimestre e a somativa na semana de provas. Na realidade, essas três funções se entrelaçam em um 
ciclo contínuo e dinâmico.

Uma mesma atividade pode ter função formativa para o aluno (ao receber feedback) e somativa para a escola (ao 
gerar uma nota), e seu resultado servirá de diagnóstico para o próximo ciclo de planejamento.

Visualizar a avaliação como processo exige uma mudança na gestão do tempo escolar. O professor precisa de 
tempo não apenas para "dar a aula", mas para coletar evidências de aprendizagem, analisá-las e devolver 
informações aos alunos. Se o calendário escolar está tão abarrotado de conteúdos que não sobra tempo para a 
análise dos resultados parciais, a escola está operando apenas a transmissão de informações, não a garantia de 
aprendizagem.

O processo avaliativo deve ser o termômetro que regula a velocidade do ensino: se a avaliação mostra que a 
turma não aprendeu, o processo não deve avançar para o próximo tópico, mas sim revisitar o anterior com 
novas estratégias.

Além disso, a avaliação como processo implica em documentação pedagógica. O coordenador deve estimular o 
uso de portfólios, diários de bordo e registros contínuos que narrem a história da aprendizagem do aluno. Diferente 
de um boletim que mostra apenas o "retrato final", o processo avaliativo documentado mostra o "filme" do 
desenvolvimento, evidenciando de onde o aluno saiu e onde ele chegou. Isso é fundamental para a comunicação 
com as famílias, que muitas vezes só têm acesso à nota fria e não compreendem as lacunas ou os avanços 
qualitativos de seus filhos.

Planejamento
Definição de objetivos e 

estratégias de ensino baseadas 
em dados.

Execução
Implementação das atividades 
pedagógicas planejadas.

Coleta de Evidências
Observação e registro do 
desempenho dos alunos.

Análise de Dados
Interpretação dos resultados e 
identificação de padrões.

Feedback
Devolutiva qualitativa para alunos 

e ajustes no ensino.



Avaliação Diagnóstica: A Base do 
Planejamento

A avaliação diagnóstica, muitas vezes negligenciada ou reduzida a 
uma "prova de sondagem" no início do ano letivo, é a pedra 
angular de qualquer planejamento pedagógico eficaz. Sua função 
primordial é identificar os conhecimentos prévios, as 
competências já desenvolvidas e as lacunas de aprendizagem que 
os estudantes trazem consigo.

Sem esse mapeamento inicial, o professor corre o risco de ensinar o que os alunos já sabem (gerando 
desinteresse) ou o que eles ainda não têm condições cognitivas de assimilar (gerando frustração). A diagnóstica é 
o "GPS" que indica a posição atual do aluno para que se possa traçar a rota até o objetivo de aprendizagem.

Não deve valer nota
É crucial entender que a 
avaliação diagnóstica não deve 
valer nota. Seu objetivo é 
analítico, não classificatório. Se 
atribuímos nota a uma 
sondagem inicial, penalizamos 
o aluno por não saber algo que 
ainda não lhe foi ensinado 
naquele ciclo, o que é 
pedagogicamente incoerente e 
eticamente questionável.

Deve ser constante
A diagnóstica não deve ocorrer 
apenas no início do ano. Ela 
deve ser uma prática 
constante: no início de cada 
nova unidade temática, de 
cada projeto ou semestre. 
Antes de ensinar equação de 
segundo grau, é preciso 
diagnosticar se os alunos 
dominam as operações básicas 
e a equação de primeiro grau.

Permite diferenciação
O Coordenador Pedagógico 
deve orientar os professores a 
utilizarem os dados da 
avaliação diagnóstica para 
realizar a diferenciação 
pedagógica. Se a sondagem 
revela que a turma é 
heterogênea 4 o que é a regra, 
não a exceção 4, o 
planejamento não pode ser 
único para todos.

O diagnóstico permite a criação de grupos de trabalho, atividades multinível e intervenções personalizadas. Ignorar 
o resultado de uma diagnóstica e seguir com o planejamento original "porque está no cronograma" é um ato de 
negligência pedagógica que perpetua o fracasso escolar.

Exemplo Prático

Um professor de Língua Portuguesa do 6º ano inicia o ano letivo. Em vez de apenas aplicar uma prova 
escrita de gramática, ele realiza uma "Roda de Leitura e Conversa" (diagnóstico oral de fluência e 
interpretação) e pede uma produção textual sobre as férias (diagnóstico de escrita). Ao analisar, ele 
percebe que 40% da turma tem dificuldades severas de pontuação. O planejamento do primeiro 
bimestre, então, é ajustado para focar intensivamente nessa habilidade, utilizando textos do interesse dos 
alunos, antes de avançar para análises sintáticas mais complexas.



Instrumentos e Estratégias para o 
Diagnóstico
Para que a avaliação diagnóstica seja efetiva, ela deve ir além do papel e caneta. Em um cenário educacional 
influenciado pela cultura digital e pela diversidade cognitiva, os instrumentos de sondagem precisam ser variados 
para capturar a real capacidade do aluno.

Ferramentas Digitais
O uso de ferramentas digitais, como 
quizzes interativos (Kahoot, Quizizz) 
ou formulários do Google, permite 
uma coleta de dados instantânea, 
gerando gráficos que mostram ao 
professor, em tempo real, quais 
conceitos são dominados pela 
turma e quais são os pontos de 
confusão.

Mapas Mentais
Estratégias analógicas como mapas 
mentais e "chuvas de ideias" 
(brainstorming) são poderosas 
ferramentas diagnósticas. Ao pedir 
que os alunos construam um mapa 
mental sobre um tema antes de 
iniciar as aulas, o professor 
consegue visualizar as conexões 
que os alunos já fazem.

Observação Pautada
A observação pautada também é 
um instrumento diagnóstico: o 
professor pode circular pela sala 
enquanto os alunos resolvem um 
problema em grupo, anotando em 
uma grelha de observação as 
estratégias de raciocínio utilizadas, 
a colaboração e a autonomia.

Gestão dos Dados Diagnósticos

O papel do coordenador é garantir que esses dados não morram na gaveta do professor. A gestão baseada em 
dados começa aqui. Os resultados das avaliações diagnósticas devem ser discutidos em reuniões de área.

Por exemplo, se o diagnóstico de Matemática do 9º 
ano aponta deficiências em frações, isso é um sinal 
para os professores do 6º, 7º e 8º anos reverem suas 
práticas sobre esse tema.

Assim, a diagnóstica serve não apenas para o 
professor da turma, mas para a regulação do currículo 
da escola como um todo, criando uma 
responsabilidade coletiva sobre a aprendizagem.



Avaliação Formativa: O Coração do 
Processo
A avaliação formativa é a modalidade mais alinhada com as tendências educacionais 
modernas

A avaliação formativa é a modalidade mais alinhada com as tendências educacionais modernas e com a 
concepção de educação integral. Diferente da somativa, que ocorre ao final, a formativa acontece durante todo o 
processo de ensino-aprendizagem. Seu principal objetivo é monitorar o progresso do aluno para fornecer 
feedback imediato e ajustar as estratégias de ensino enquanto ainda há tempo de corrigir rotas.

Ela responde à pergunta: "O aluno está aprendendo? Se não, o que podemos fazer agora?"

Dilui o peso da "semana 
de provas"
Na prática, a avaliação formativa 
dilui o peso da "semana de 
provas". Ela valoriza as 
atividades diárias, a 
participação, os trabalhos em 
grupo, as tarefas de casa e as 
pequenas verificações de 
aprendizagem.

Exige devolutiva 
qualitativa
Para que uma atividade seja 
considerada formativa, ela 
obrigatoriamente precisa gerar 
uma devolutiva qualitativa. Dar 
um visto no caderno ou apenas 
lançar uma nota por um trabalho 
entregue não é avaliação 
formativa; é apenas burocracia.

Indica caminhos de 
melhoria
A avaliação torna-se formativa 
quando o professor analisa a 
produção do aluno e indica: 
"Você compreendeu bem o 
conceito X, mas no conceito Y 
você cometeu um equívoco por 
tal razão. Tente refazer 
seguindo este caminho...".

Mudança Cultural Necessária

A implementação da avaliação formativa exige uma mudança cultural profunda. Muitos alunos (e pais) estão 
condicionados a perguntar "vale nota?". O Coordenador Pedagógico precisa liderar a narrativa de que "vale 
aprendizado".

A autoavaliação é uma estratégia poderosa dentro da abordagem formativa. Ensinar o aluno a avaliar seu próprio 
desempenho, identificar suas dificuldades e traçar metas de melhoria desenvolve a metacognição 4 a capacidade 
de pensar sobre o próprio pensamento. Alunos metacognitivos aprendem melhor e são mais autônomos, 
características essenciais para o sucesso no século XXI.



O Poder do Feedback na Avaliação 
Formativa
O feedback é o motor da avaliação formativa. John Hattie, renomado pesquisador em educação, identifica o 
feedback como uma das influências mais poderosas no rendimento dos alunos. No entanto, nem todo feedback é 
eficaz.

o  Feedback Ineficaz

"Muito bem"

"Precisa melhorar"

"Incompleto"

Comentários vagos têm pouco ou nenhum 
impacto na aprendizagem.

'  Feedback Eficaz

Para ser efetivo, o feedback precisa ser:

Específico - Aponta exatamente o que precisa melhorar

Tempestivo - Dado logo após a atividade

Orientado para a ação - Indica próximos passos

Focado na tarefa - Não na pessoa do aluno

01

Para onde estou indo?
Objetivos claros de aprendizagem

02

Como estou indo?
Progresso atual em relação aos 
objetivos

03

Qual o próximo passo?
Estratégias concretas de avanço

O coordenador pode promover oficinas de "escrita de feedback" com os professores, analisando correções de 
provas e trabalhos reais. É comum encontrar correções onde o professor apenas risca o erro. A orientação deve 
ser: aponte o erro, explique por que está errado e, se possível, dê uma pista ou faça uma pergunta que leve o aluno 
a encontrar a resposta correta.

Tipos de Feedback

Professor ³ Aluno
Orientação sobre o 
desempenho e caminhos de 
melhoria

Aluno ³ Professor
Mostrando se a aula foi clara e 
compreensível

Entre Pares
Avaliação por pares, quando 
bem mediada, é extremamente 
rica

Ao analisar o trabalho de um colega com base em rubricas claras, o aluno reforça seu próprio entendimento sobre 
os critérios de sucesso daquela tarefa. Isso cria uma comunidade de aprendizagem onde todos são responsáveis 
pelo crescimento coletivo, reduzindo a competitividade tóxica.



Avaliação Somativa: Ressignificando o 
Fechamento
A avaliação somativa é, tradicionalmente, a mais conhecida e utilizada: a prova final, o vestibular, o exame de 
proficiência. Seu objetivo é classificar, certificar e prestar contas à sociedade sobre o nível de proficiência atingido 
pelo aluno ao final de um ciclo (bimestre, ano, curso).

Importância da Somativa

Embora tenha sido demonizada por algumas correntes 
pedagógicas, a avaliação somativa tem seu lugar e 
importância. Ela oferece um panorama geral da 
eficácia do sistema educacional e garante que o aluno 
possua os pré-requisitos necessários para etapas 
futuras, como o ingresso na universidade ou no 
mercado de trabalho.

O Desafio

O desafio para o Coordenador Pedagógico não é 
eliminar a avaliação somativa, mas retirar dela o 
caráter de "sentença final" e integrá-la de forma mais 
harmoniosa ao processo de aprendizagem.

Princípio Fundamental

A avaliação somativa deve ser um reflexo do que foi trabalhado na avaliação formativa. Não deve haver 
"pegadinhas" ou surpresas. Se o aluno foi acompanhado, recebeu feedback e teve oportunidades de 
recuperação paralela ao longo do bimestre, a nota da avaliação somativa deve ser apenas a confirmação 
de um resultado já esperado.

Quando há uma discrepância enorme entre o desempenho diário e a nota da prova, há uma falha no processo (seja 
de ensino, seja no instrumento avaliativo).

Tendência para 2025: Diversificação dos Instrumentos

Projetos Interdisciplinares
Trabalhos que integram diferentes áreas do 
conhecimento

Portfólios
Compilação dos melhores trabalhos ao longo do 
período

Seminários
Apresentações orais que demonstram domínio do 
conteúdo

Resolução de Problemas Complexos
Situações-problema que exigem aplicação prática

A prova escrita individual sem consulta não precisa ser a única forma de obter uma nota somativa. Isso valida 
diferentes tipos de inteligência e reduz a ansiedade do "dia da prova". A nota somativa deve ser uma síntese de 
múltiplas evidências, oferecendo uma fotografia mais nítida e justa da competência do aluno.

Nota sobre Recuperação

A recuperação não deve acontecer apenas após a avaliação somativa. A concepção moderna exige a 
"recuperação paralela e contínua", que ocorre durante a fase formativa. Deixar para recuperar apenas no final 
do bimestre é, muitas vezes, tarde demais para sanar lacunas estruturais.



Análise Comparativa: A Tríade em 
Perspectiva
Para consolidar o entendimento, é fundamental visualizar as diferenças e conexões entre as três concepções lado 
a lado. O Coordenador Pedagógico deve ter clareza de que a distinção não está necessariamente no instrumento 
(uma prova pode servir às três funções), mas na intencionalidade e no uso dos resultados.

Característica Avaliação Diagnóstica Avaliação Formativa Avaliação Somativa

Principal Objetivo Identificar 
conhecimentos prévios 
e lacunas.

Monitorar a 
aprendizagem e guiar o 
ensino.

Verificar o nível de 
proficiência final e 
certificar.

Momento Início de um ciclo, 
unidade ou aula.

Durante todo o 
processo (contínuo).

Ao final de um ciclo 
(bimestre, ano, curso).

Uso dos Resultados Planejamento e 
diferenciação 
pedagógica.

Feedback, regulação do 
ensino e autoavaliação.

Classificação, 
aprovação/reprovação, 
indicadores.

Foco No futuro (o que será 
ensinado).

No presente (o que está 
sendo aprendido).

No passado (o que foi 
aprendido).

Atribuição de Nota Geralmente não (foco 
qualitativo).

Pode compor nota, mas 
foca no qualitativo.

Sim (foco quantitativo e 
classificatório).

Esta tabela deve ser um recurso de consulta rápida para o coordenador. Ao analisar o plano de ensino de um 
professor, verifique se há equilíbrio entre essas colunas. É comum encontrar planos com excesso de instrumentos 
somativos e escassez de diagnósticos e formativos.

Questão para Reflexão

O papel da coordenação é questionar: "Onde estão os momentos de checagem de aprendizagem que 
antecedem a prova? Como o aluno saberá que precisa melhorar antes que a nota seja lançada?"

A Integração é a Chave

O resultado da somativa do 1º bimestre deve atuar como a diagnóstica do 2º bimestre. Se a turma foi mal em um 
conteúdo específico na prova final, esse conteúdo precisa ser retomado no início do próximo ciclo, talvez com uma 
nova abordagem. Assim, o ciclo se fecha e se renova, garantindo que a avaliação sirva à aprendizagem e não 
apenas à burocracia escolar.



Gestão Baseada em Dados: Indicadores 
Externos e Internos

Em 2025, a gestão pedagógica 
não pode mais se basear 
apenas em intuição
Em 2025, a gestão pedagógica não pode mais se basear apenas em intuição ou "feeling". A gestão baseada em 
dados (Data-Driven Management) é uma competência essencial para o coordenador. Isso envolve a capacidade de 
coletar, sistematizar e interpretar dados provenientes de avaliações externas (como o SAEB, ENEM, PISA) e cruzá-
los com as avaliações internas da escola.

Identificar 
Desalinhamentos
Se a escola tem notas altas 
internamente, mas seus alunos 
fracassam sistematicamente em 
avaliações externas, há um 
desalinhamento curricular ou um 
nível de exigência interno 
artificialmente baixo (inflação de 
notas).

Identificar Padrões
O uso de plataformas de 
inteligência de dados permite 
identificar padrões que o olho 
humano poderia perder. Por 
exemplo, identificar que a queda 
de desempenho em Matemática 
no 7º ano ocorre especificamente 
em turmas do turno vespertino.

Transformar em Ação
O coordenador deve transformar 
esses "dados frios" em 
"informação quente" para os 
professores, traduzindo gráficos 
complexos em planos de ação 
pedagógica concretos.

Segmentação de Dados para Replanejamento

o  Análise Vaga

"A escola acertou 60% da prova de Português"

Informação genérica que não permite intervenção específica

'  Análise Específica

"A escola acertou 90% em localização de informação 
explícita, mas apenas 30% em inferência de sentido"

Dá ao coordenador e aos professores um alvo claro para as próximas 
intervenções pedagógicas

Para o replanejamento pedagógico, os dados devem ser segmentados. Não basta saber a média da escola. É 
preciso saber a média por descritor ou habilidade da BNCC. A avaliação, assim, torna-se a ferramenta estratégica 
de gestão da qualidade do ensino.

A avaliação torna-se a ferramenta estratégica de gestão da qualidade do ensino quando os dados são 
analisados por habilidade específica, permitindo intervenções cirúrgicas e eficazes.



Cultura Digital e Hibridismo na Avaliação
A integração de tecnologias digitais transformou radicalmente as possibilidades avaliativas. No ensino híbrido, a 
avaliação pode ser onipresente e menos invasiva.

Plataformas Adaptativas
Plataformas adaptativas utilizam 
Inteligência Artificial para ajustar 
o nível de dificuldade das 
questões em tempo real, 
baseando-se nas respostas do 
aluno. Se o aluno acerta, a 
próxima questão é mais difícil; se 
erra, o sistema oferece uma 
questão de reforço ou uma 
explicação alternativa. Isso 
personaliza a avaliação 
diagnóstica e formativa em uma 
escala que seria impossível para 
um professor fazer manualmente 
com 40 alunos.

Learning Analytics
O Coordenador deve incentivar o 
uso de Learning Analytics 
(Análise de Aprendizagem). Os 
Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVAs) rastreiam 
não apenas as respostas certas 
e erradas, mas o comportamento 
do aluno: quanto tempo ele levou 
para responder? Quantas vezes 
ele tentou? Ele assistiu ao vídeo 
de apoio antes de responder? 
Esses metadados oferecem 
insights preciosos sobre o 
engajamento e as estratégias de 
estudo dos alunos.

Novas Formas de Expressão

Contudo, a tecnologia não deve apenas automatizar a correção de testes de múltipla escolha. Ela deve ser usada 
para permitir novas formas de expressão.

Portfólios Digitais Podcasts Vídeos

Blogs Programação de Jogos

Estas são formas avaliativas que engajam os nativos digitais e desenvolvem competências de letramento digital. O 
papel da coordenação é garantir que a tecnologia seja meio, e não fim, e que o acesso a esses recursos seja 
equitativo, evitando aumentar o fosso digital entre os estudantes.

Alerta de Tendência

A Inteligência Artificial Generativa (como o ChatGPT) desafia os modelos tradicionais de avaliação escrita 
(redações, resumos). O coordenador deve orientar professores a elaborarem avaliações que exijam 
pensamento crítico, análise de contexto local e defesa oral de ideias, tornando o plágio via IA mais 
difícil e incentivando o uso ético dessas ferramentas como assistentes, não substitutos do pensamento.



Avaliação Inclusiva e o Desenho Universal 
para Aprendizagem (DUA)
A avaliação inclusiva é um imperativo legal e ético. O Desenho Universal para Aprendizagem (DUA) propõe que o 
currículo e a avaliação sejam projetados desde o início para atender a todos os alunos, e não adaptados a 
posteriori para alunos com deficiência.

Múltiplos Meios de Expressão
Na avaliação, isso significa oferecer múltiplos meios 
de ação e expressão. Por que um aluno deve 
demonstrar seu conhecimento sobre o Ciclo da Água 
apenas através de um texto escrito?

Se o objetivo é avaliar o conhecimento científico e não 
a escrita, ele poderia demonstrar isso através de:

Um desenho

Uma maquete

Uma gravação de áudio

Uma apresentação oral

Benefícios Universais
Isso beneficia não apenas alunos com deficiência 
(como dislexia ou deficiência visual), mas todos os 
estudantes, ao respeitar seus estilos de aprendizagem 
preferenciais.

O coordenador deve combater a ideia de que 
diversificar o instrumento é "facilitar". O rigor 
conceitual permanece o mesmo; o que muda é o 
canal de comunicação.

Exemplos de Adaptações

Tempo Estendido
Um aluno com TDAH pode 
precisar de tempo adicional 
para processar as informações 
sem sobrecarga cognitiva.

Prova Fracionada
Entrega da avaliação em partes 
para não sobrecarregar 
visualmente e permitir melhor 
foco.

Acessibilidade Cognitiva
Isso não é privilégio, é 
acessibilidade cognitiva, 
garantindo equidade nas 
condições de demonstrar o 
saber.

NOTA IMPORTANTE

As diretrizes sobre educação inclusiva e adaptações curriculares estão fundamentadas na Lei Brasileira 
de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) e na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva. Consulte sempre as normas atualizadas do Conselho Nacional de Educação (CNE) e os 
decretos estaduais/municipais para garantir conformidade legal até 2025.



Educação Antirracista e Avaliação: 
Rompendo Vieses
A implementação das Leis 10.639/03 e 11.645/08, que tornam obrigatório o ensino de história e cultura afro-
brasileira e indígena, também impacta a avaliação. Muitas vezes, os instrumentos avaliativos carregam vieses 
eurocêntricos implícitos, utilizando exemplos, nomes e contextos que invisibilizam ou estereotipam essas 
populações.

Revisar Conteúdo das 
Questões
Uma avaliação antirracista 
revisa o conteúdo das questões 
para garantir representatividade 
positiva e diversidade 
epistemológica, valorizando os 
saberes ancestrais e as 
contribuições dessas culturas 
para a ciência, literatura e arte.

Combater Vieses 
Inconscientes
Além do conteúdo, o 
coordenador deve estar atento 
aos vieses inconscientes na 
correção e na expectativa 
docente (Efeito Pigmaleão). 
Estudos mostram que, por 
vezes, professores tendem a 
avaliar com mais rigor ou ter 
menores expectativas de 
desempenho em relação a 
alunos negros ou indígenas.

Implementar Correções 
Cegas
A avaliação deve ser blindada 
contra esses preconceitos 
através de correções às cegas 
(sem o nome do aluno) quando 
possível, e através de 
formações constantes sobre 
letramento racial.

Avaliação do Clima Escolar

A avaliação também deve servir para diagnosticar o 
clima escolar em relação ao racismo e à inclusão. 
Pesquisas de clima e autoavaliações institucionais 
devem perguntar aos alunos se eles se sentem 
respeitados e representados no currículo e nas 
avaliações.

O coordenador pedagógico tem o papel político de 
garantir que a avaliação não seja mais uma ferramenta 
de exclusão social, mas um instrumento de promoção 
da igualdade e de reconhecimento da diversidade 
brasileira.

A avaliação antirracista não é apenas sobre o que perguntamos, mas sobre como perguntamos, quem 
representamos nas questões e quais expectativas carregamos sobre cada estudante.



Competências Socioemocionais na 
Avaliação
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) define 10 Competências Gerais, que incluem aspectos socioemocionais 
como empatia, cooperação, autoconhecimento e resiliência. A grande questão é: como avaliar isso?

Diferente de matemática, não se dá nota 10 em "empatia". A avaliação das competências socioemocionais deve ser 
formativa e reflexiva, utilizando rubricas de observação e autoavaliação, e jamais deve ser usada para reprovação 
ou classificação.

Exemplo de Rubrica: Competência "Colaboração"

1
Nível 1
Tem dificuldade em ouvir os outros

2
Nível 2
Ouve mas impõe suas ideias

3
Nível 3
Ouve e negocia ideias

4
Nível 4
Lidera o grupo garantindo a participação de todos

O coordenador deve orientar a criação de rubricas que descrevam comportamentos observáveis. Ao longo do ano, 
o professor e o aluno utilizam essa régua para monitorar o desenvolvimento dessas soft skills. Isso legitima o 
socioemocional como conteúdo escolar, tirando-o do campo da abstração.

Integrando Cognitivo e Emocional

Além disso, a própria situação de avaliação (provas, apresentações) é um momento privilegiado para 
trabalhar a gestão de emoções, a tolerância à frustração e a persistência. O feedback do professor deve 
abordar esses aspectos: "Percebi que você ficou nervoso e travou na questão 3, mas conseguiu se 
recuperar na questão 4. Ótima resiliência!". Isso integra o cognitivo e o emocional, formando um aluno 
mais preparado para os desafios da vida adulta.

Empatia
Capacidade de compreender e se colocar no lugar do 
outro

Cooperação
Trabalhar em equipe respeitando diferentes 
perspectivas

Autoconhecimento
Reconhecer emoções, forças e áreas de 
desenvolvimento

Resiliência
Persistir diante de desafios e aprender com erros



O Papel do Coordenador na Transformação 
da Cultura Avaliativa

O Coordenador Pedagógico é o 
arquiteto da cultura avaliativa 
da escola
Mudar a mentalidade de "dar nota" para "garantir aprendizagem" é um processo de gestão de mudança que gera 
resistências. Professores podem sentir que perderão autoridade se a avaliação for mais flexível; pais podem achar 
que a escola está "fraca" se não houver muitas provas difíceis. O coordenador atua como mediador e formador 
nesse cenário.

Três Frentes de Atuação

1. Formação Continuada
Promover estudos de caso, 
leitura de teóricos e análise 
coletiva de instrumentos 
avaliativos ruins e bons.

Grupos de estudo sobre 
avaliação

Análise de casos reais

Oficinas práticas de 
construção de instrumentos

2. Acompanhamento 
Individual
Sentar com o professor para 
analisar seu diário de classe, 
não para fiscalizar, mas para 
indagar: "Por que metade da 
turma tirou nota baixa? O que 
faremos a respeito?".

Reuniões individuais 
periódicas

Análise de dados de 
desempenho

Construção conjunta de 
planos de ação

3. Comunicação com a 
Família
Explicar nas reuniões de pais 
como funciona o sistema de 
avaliação, mostrando que o rigor 
está na qualidade do ensino e 
no acompanhamento próximo, 
não apenas na dificuldade da 
prova.

Reuniões informativas sobre 
avaliação

Materiais explicativos para 
famílias

Transparência nos critérios

O Conselho de Classe Transformado

O Conselho de Classe é o momento ápice dessa atuação. O coordenador deve impedir que o conselho seja apenas 
um "tribunal de leitura de notas". Ele deve conduzir a reunião com foco em diagnósticos e planos de ação.

Pergunta transformadora: "O aluno X reprovou. Quais estratégias formativas usamos? Elas falharam por quê? O 
que faremos diferente na recuperação final?"

Isso muda o foco da culpa (do aluno) para a responsabilidade (da escola).



Cenários Práticos: Resolução de Problemas
Para ilustrar a aplicação desses conceitos, vejamos dois cenários comuns e como o coordenador deve intervir:

1

Cenário 1: A Prova "Matadora"
Situação
Um professor de Física aplica uma prova onde 80% 
da turma tira nota vermelha. Ele alega que "a turma 
é fraca" e que "o nível da prova é alto para manter 
a qualidade".

Intervenção do Coordenador
O coordenador deve solicitar a prova e analisá-la 
com o professor. As questões estavam alinhadas ao 
que foi ensinado em sala? A linguagem estava 
clara?

Diagnóstico: Se 80% falharam, o instrumento de 
medição ou o processo de ensino falharam.

Ação: A intervenção é propor a re-explicação do 
conteúdo com nova metodologia e uma nova 
avaliação (recuperação do processo), deixando 
claro que reprovação em massa é indicador de 
insucesso docente, não de rigor.

2

Cenário 2: O Aluno "Copista"
Situação
Um aluno entrega trabalhos perfeitos feitos em 
casa (possivelmente com IA ou ajuda dos pais), 
mas vai mal nas avaliações presenciais.

Intervenção do Coordenador
Diagnóstico: O problema aqui é a validade dos 
instrumentos.

Ação: O coordenador deve orientar os professores 
a valorizarem a defesa oral dos trabalhos ou a 
realização de etapas do projeto em sala de aula. 
Não se deve acusar o aluno sem provas, mas 
mudar a estratégia avaliativa para que ela exija 
produção autêntica e processo, diminuindo o peso 
do produto final entregue.

Estratégias Sugeridas
Defesa oral obrigatória dos trabalhos

Etapas do projeto realizadas em sala

Avaliação do processo, não apenas do produto

Uso de rubricas que valorizem autoria

Princípio Fundamental

Em ambos os cenários, o coordenador atua como mediador pedagógico, focando na melhoria do 
processo de ensino-aprendizagem, não na culpabilização de alunos ou professores.



Superando Resistências e Engajando 
Professores
Como convencer um corpo docente cansado a adotar métodos avaliativos 
mais trabalhosos?

O Argumento da Eficiência

A chave é mostrar que a avaliação eficiente poupa 
trabalho a longo prazo. Avaliações formativas 
constantes corrigem rotas cedo, evitando o caos da 
recuperação final de fim de ano, onde o professor tem 
que lidar com alunos desesperados e pais 
insatisfeitos.

Além disso, o uso de tecnologia para correção 
automática de itens objetivos libera tempo para o 
professor focar no feedback qualitativo das questões 
discursivas.

Valorização de Boas Práticas

O coordenador deve valorizar e socializar as boas 
práticas. Se um professor de Geografia criou um 
método avaliativo gamificado que engajou a turma e 
melhorou as notas, ele deve ter espaço para 
apresentar isso aos colegas.

A aprendizagem entre pares funciona tanto para 
alunos quanto para professores.

Banco de Instrumentos
Criar um "Banco de 
Instrumentos Avaliativos" na 
escola, onde professores 
compartilham rubricas, provas e 
projetos de sucesso, cria uma 
cultura de colaboração e eleva a 
qualidade técnica das 
avaliações de todos.

Formação Contínua
Oferecer formações práticas e 
aplicáveis, não apenas teóricas, 
mostrando exemplos concretos 
de como a mudança melhora os 
resultados.

Reconhecimento
Celebrar publicamente os 
professores que inovam e obtêm 
sucesso, criando modelos 
inspiradores para os demais.

Proteção e Apoio Institucional

Finalmente, o coordenador deve proteger seus professores. A transição para uma avaliação mais inclusiva e 
formativa pode gerar atrito com famílias conservadoras. O coordenador deve ser o anteparo que defende a 
pedagogia da escola, garantindo ao professor a segurança necessária para inovar sem medo de retaliação, desde 
que as práticas estejam fundamentadas no Projeto Político Pedagógico (PPP).



Consolidação e Encerramento
Chegamos ao final desta aula sobre as Concepções de Avaliação. Percorremos um longo caminho desde a crítica à 
pedagogia do exame até as fronteiras da neurociência e da inclusão.

O ponto central que deve ficar gravado é: a avaliação é uma ferramenta a serviço da 
aprendizagem. Diagnosticar, formar e somar são atos pedagógicos que exigem técnica, 
ética e intencionalidade.

Como futuro Coordenador Pedagógico, você tem o poder de transformar a avaliação de uma fonte de medo em 
uma fonte de crescimento.

Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Diagnóstica
Início do processo

Sonda conhecimentos prévios

Sem nota

Foco no planejamento

Formativa
Durante o processo

Monitora e regula

Com feedback

Foco na aprendizagem contínua

Somativa
Final do processo

Verifica resultados

Com nota

Foco na certificação e indicadores

Tendências
Neurociência

Dados

Cultura Digital

DUA e Antirracismo

Perguntas para Reflexão

Como as avaliações na sua 
instituição atual (ou onde você 
estudou) impactavam sua saúde 
mental e motivação? O que 
poderia ter sido diferente?

Você consegue identificar em 
seu planejamento atual 
momentos claros de diagnóstico 
e feedback, ou eles estão 
misturados com a burocracia da 
nota?

Como você abordaria um 
professor que se recusa a dar 
novas oportunidades de 
avaliação para um aluno com 
dificuldades?



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Prepare-se para colocar a mão na massa! Na Aula 34 3 Instrumentos Avaliativos Diversificados, vamos 
sair da teoria e entrar na prática da construção de provas, rubricas, portfólios e roteiros de observação. 
Traga suas dúvidas sobre como criar critérios justos para atividades subjetivas.

Recursos Adicionais

Livro
Avaliação da Aprendizagem Escolar - Cipriano 
Luckesi. (A bíblia da avaliação no Brasil).

Livro
Avaliação Mediadora - Jussara Hoffmann. 
(Essencial para entender a postura do educador).

Documento
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) - Seção 
sobre Avaliação e Competências Gerais.

Vídeo/TED
Carol Dweck sobre Mindset de Crescimento - 
Fundamental para entender a psicologia do 
feedback.

"A avaliação não é o momento de julgar o passado, mas de preparar o futuro."

3 Philippe Perrenoud

Obrigado por sua dedicação!
Continue transformando a educação através de práticas avaliativas justas, inclusivas e 
eficazes.


